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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência de um estágio em Psicologia no Ambulatório 
Oncológico do Hospital de uma cooperativa médica do Vale do Itajaí/SC, com intervenções voltadas 
ao cuidado complementar dos pacientes por meio da arteterapia.  Esta ferramenta constitui-se como 
um conjunto de procedimentos que utiliza materiais expressivos, proporcionando a estimulação da 
criatividade e a mobilização de energia vital, buscando harmonia e bem-estar. Dada a sua relevância no 
cuidado integral à saúde, esta prática foi reconhecida e integrada pelo Ministério da Saúde em 2017 
pela Portaria n°145/2017 que amplia os procedimentos oferecidos pela Política no Sistema Único de 
Saúde. Apesar de seu reconhecimento no âmbito das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, 
no Brasil a arteterapia é utilizada desde a primeira metade do século passado entrelaçada à psiquiatria 
e influenciada pela vertente psicanalítica e junguiana. Embora possa ser desenvolvida a partir de 
diferentes referenciais teóricos, a arteterapia se define em todos eles por um ponto em comum, o uso 
da arte como meio à expressão da subjetividade, ampliando a abordagem tradicional baseada na 
linguagem verbal. Os objetivos foram proporcionar aos pacientes oncológicos em terapia de infusão 
quimioterápica a oportunidade de expressão e elaboração de sentimentos relacionados às vivências 
frente ao diagnóstico e tratamento do câncer por meio da arteterapia. O público alvo foram cinco 
pacientes em seguimento clínico no Ambulatório Oncológico de um Hospital, no período de maio a 
julho de 2018. Os atendimentos foram prestados na sala de infusão quimioterápica e no leito 
hospitalar, com periodicidade semanal, quinzenal ou mensal. As atividades propostas envolveram 
acolhimento e escuta terapêutica, mediadas por técnicas de Arteterapia, mais especificamente a "Linha 
da Vida" “Diário dos sentimentos”, “caixa mágica”, registros pictóricos, relato oral e escrito, sob os 
aportes epistemológicos da Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung. A atividade da elaboração da 
"Linha da Vida" possibilitou conhecer o histórico de vida dos pacientes em suas diversas fases 
desenvolvimentais de forma lúdica, localizando a fase do diagnóstico de forma espontânea. Possibilitou 
ainda identificar as necessidades psicossociais inerentes à condição de saúde e repercussões emocionais 
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que emergem no processo do tratamento. O Diário dos sentimentos possibilitou a oportunidade de 
expressão dos sentidos e significados de sua existência, constituindo-se como um momento de reflexão 
e autoconhecimento. Foram evidenciados aspectos enantiodrômicos em suas produções, por meio das 
cores mais vibrantes e vivas, como o amarelo, verde e vermelho, bem como das intitulações “Minha 
nova vida” e “Diário da Esperança”, com conteúdos que faziam referência à esperança, alegria e prazer 
em viver, capacidade de perdão e o valor da saúde. Em contrapartida, foram evidenciadas cores escuras 
que apareceram, em alguma proporção, na maior parte dos trabalhos, sendo referenciadas como “o 
lado escuro da vida” ou “aquilo que a gente quer esquecer”. Outra atividade proposta foi a decoração 
de uma caixa feita de origami com a designação de constituir-se como um presente para alguém 
importante, cujo objetivo foi o estímulo à criação de imagens de superação e trocas interativas entre os 
pacientes. Concomitantemente foi realizada uma escuta ativa sobre o processo saúde e doença, cujos 
relatos foram acompanhados de conteúdos ansiogênicos envoltos ao processo de tratamento, angústias 
relacionadas ao futuro, bem como das estratégias de enfrentamento da realidade, permeadas pela 
religiosidade, cura pela fé, coragem e força. Os resultados evidenciaram disposição e energia dos 
pacientes para a produção das atividades de arteterapia propostas, favorecendo o resgate de memórias 
específicas que estavam na base da angústia vivenciada, inerentes a fatos importantes da própria história 
de vida, até então muito pouco compartilhados ou com elementos ainda desconhecidos. Os recursos 
utilizados contribuíram para melhor comunicação consigo próprio, favorecendo a integração dos 
próprios conteúdos e compreensão do funcionamento psíquico. A estagiária constituiu-se como 
facilitadora na oferta das atividades expressivas que se converteram em experiências metafóricas, 
possibilitando que conflitos fossem representados e reconhecidos simbolicamente na experiência de 
conviver com o câncer, contribuindo para o bem-estar subjetivo dos pacientes oncológicos. 
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